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Visões e leituras da Morte de DeusVisões e leituras da Morte de Deus
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A 'MORTE DE DEUS' COMOA 'MORTE DE DEUS' COMO
DESAFIO:DESAFIO:

•• "Se nós não fizermos da morte de"Se nós não fizermos da morte de
Deus uma grandiosa renúncia e umaDeus uma grandiosa renúncia e uma
perpétua vitória sobre nós próprios,perpétua vitória sobre nós próprios,
então teremos de suportar a suaentão teremos de suportar a sua
perda."perda." ( (WennWenn  wirwir  nichtnicht  ausaus  demdem  TodeTode  GottesGottes  eineeine
grossartigegrossartige  EntsagungEntsagung  undund  eineeine  fortwährendenfortwährenden  SiegSieg  überüber uns uns
machenmachen, , soso  habenhaben  wirwir  denden  VerlustVerlust  zuzu  tragentragen) NF, KS, ) NF, KS, volvol. 9, 12[9},. 9, 12[9},
577 [Outono 1881].577 [Outono 1881].
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O ANÚNCIO DA MORTE DEO ANÚNCIO DA MORTE DE
DEUSDEUS

««Der Der tolletolle  MenschMensch», », DieDie  fröhlichefröhliche
WissenschaftWissenschaft, [1882] §, 125, KS,, [1882] §, 125, KS,
volvol. 3, 480-482.. 3, 480-482.
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H. H. HeineHeine e a morte de Deus (2) e a morte de Deus (2)

""Esta perturbante notícia de morteEsta perturbante notícia de morte
necessita talvez de alguns séculos,necessita talvez de alguns séculos,
até que se tenha espalhado deaté que se tenha espalhado de
forma generalizada -- mas nós jáforma generalizada -- mas nós já
envergámos o luto.envergámos o luto."("(DieseDiese  betrübendebetrübende
TodesnachrichtTodesnachricht  bedarfbedarf  vielleichtvielleicht  einigeeinige  JahrhunderteJahrhunderte,,
eheehe  siesie  sichsich  allgemeinallgemein  verbreitetverbreitet  hat--wirhat--wir  aberaber  habenhaben
längstlängst  angelegtangelegt), ), ZurZur  GeschichteGeschichte der  der ReligionReligion  undund
PhilosophiePhilosophie  inin  DeutschlandDeutschland [1834],  [1834], WerkeWerke, , volvol. 2, 303-. 2, 303-
305305..
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H. H. HeineHeine e a morte de Deus (2) e a morte de Deus (2)

HeineHeine afirma ( afirma (opop. . citcit, 304) que com a, 304) que com a
separação entre razão teórica e razãoseparação entre razão teórica e razão
prática viver-se-ia uma situação que eleprática viver-se-ia uma situação que ele
comenta como: "comenta como: "NachNach der  der TragödieTragödie
kommtkommt  diedie  FarceFarce", a razão prática", a razão prática
equivaleria a dar nova vida aoequivaleria a dar nova vida ao
""LeichnamLeichnam  desdes  DeismusDeismus, , denden  diedie
theoretischetheoretische  VernunftVernunft  getötetgetötet."."
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Nietzsche, na senda de Nietzsche, na senda de HeineHeine

Kant como a raposa queKant como a raposa que
regressa à jaula: FW[1882],regressa à jaula: FW[1882],
KS, vol.3, §335, 562.KS, vol.3, §335, 562.
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Teixeira Gomes segue Teixeira Gomes segue HeineHeine……

"...Alemanha sublime! "...Alemanha sublime! SublimeSublime
e...criminosa...Ressuscitaste os mitose...criminosa...Ressuscitaste os mitos
primitivos, gastos e vãos já antes deprimitivos, gastos e vãos já antes de
trucidados, mas tu é que mataste aquele quetrucidados, mas tu é que mataste aquele que
ainda vivia, o augusto, o majestoso, de todosainda vivia, o augusto, o majestoso, de todos
o mais formidável, o grandíssimo Padreo mais formidável, o grandíssimo Padre
Eterno; e para maior ignomínia fizeste-loEterno; e para maior ignomínia fizeste-lo
pelas mãos débeis de um professor depelas mãos débeis de um professor de
província maníaco...Kant, província maníaco...Kant, KoenigsbergKoenigsberg...",...",
"Colónia", "Colónia", inin  Obras Completas de TeixeiraObras Completas de Teixeira
Gomes. Agosto AzulGomes. Agosto Azul, Urbano Tavares, Urbano Tavares
Rodrigues (ed.), Lisboa, Rodrigues (ed.), Lisboa, BertrandBertrand, 1984, p. 54., 1984, p. 54.



www.viriatosoromenho-marques.com 10

A estética no vazio teológicoA estética no vazio teológico

""É inverosímil que isso [a criação de uma novaÉ inverosímil que isso [a criação de uma nova
religião] possa acontecer outra vez, após areligião] possa acontecer outra vez, após a
Crítica da Razão PuraCrítica da Razão Pura..

Pelo contrário, eu posso imaginar um novo tipo dePelo contrário, eu posso imaginar um novo tipo de
filósofos-artistasfilósofos-artistas, capaz de colocar na brecha, capaz de colocar na brecha
uma obra de arte, com valores artísticos."uma obra de arte, com valores artísticos."

((EsEs  istist  unwahrscheindlichunwahrscheindlich, , dassdass das  das jeje  wiederwieder  geschietgeschiet, , seitseit der  der KritikKritik
der der reinenreinen  VernunftVernunft..

DagegenDagegen  kannkann  ichich  mirmir  eineeine  ganzganz  neueneue  ArtArt  Philosophen-KünstlersPhilosophen-Künstlers
imaginirenimaginiren, der , der einein  KunstwekKunstwek  hineinhinein  inin der  der LückeLücke  stelltstellt, , mitmit
ästhetischenästhetischen  WertheWerthe), NF, KS, ), NF, KS, volvol. 7, 19 [39], 431[Verão 1872-. 7, 19 [39], 431[Verão 1872-
Início 1873].Início 1873].



www.viriatosoromenho-marques.com 11

Nietzsche, evoca Nietzsche, evoca FeuerbachFeuerbach……

•• "A minha tarefa: toda a beleza e o"A minha tarefa: toda a beleza e o
sublime que nós emprestamos às coisassublime que nós emprestamos às coisas
e às criações da imaginação, reivindicá-e às criações da imaginação, reivindicá-
las como propriedade e produto dolas como propriedade e produto do
homem, e como o seu mais belohomem, e como o seu mais belo
ornamento, a sua mais bela apologia"ornamento, a sua mais bela apologia"
((MeineMeine  AufgabeAufgabe: : allealle  diedie  SchönheitSchönheit  undund  ErhabenheitErhabenheit,,
diedie  wirwir  denden  DingenDingen  undund  denden  EinbildungenEinbildungen  geliehengeliehen,,
zurückfordernzurückfordern  alsals  EigenthumEigenthum  undund  ErzeugnissErzeugniss  desdes
MenschenMenschen  undund  alsals  schönstenschönsten  SchmuckSchmuck, , schönsteschönste
ApologieApologie  desselbendesselben.", NF, KS, .", NF, KS, volvol. 9, 12[34], 582. 9, 12[34], 582
[Outono 1881].[Outono 1881].
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Deus e o NiilismoDeus e o Niilismo
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Génese da temática do niilismo (1)Génese da temática do niilismo (1)

••  O tema do niilismo aparece no pensamento O tema do niilismo aparece no pensamento
alemão na senda do balanço do kantismo:alemão na senda do balanço do kantismo:

•• 1787, numa obra de J.E.Obereit, dedicada ao1787, numa obra de J.E.Obereit, dedicada ao
criticismo kantiano.criticismo kantiano.

•• 1796: numa obra de D. Jenisch, dedicada tb.1796: numa obra de D. Jenisch, dedicada tb.
ao balanço da filosofia transcendental: ao balanço da filosofia transcendental: ÜberÜber
Grund und Wert der Entdeckungen des Prof.Grund und Wert der Entdeckungen des Prof.
KantKant, da autoria de Daniel Jenisch (1762-, da autoria de Daniel Jenisch (1762-
1804), Pregador na Nicolai-Kirche, em Berlim,1804), Pregador na Nicolai-Kirche, em Berlim,
desde 1798, teólogo, escritor filosófico edesde 1798, teólogo, escritor filosófico e
satírico.satírico.
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Génese da temática do niilismo (2)Génese da temática do niilismo (2)

•• No seio dos debates entre Jacobi,No seio dos debates entre Jacobi,
Fichte e Hegel, em torno da própriaFichte e Hegel, em torno da própria
essência do filosofar (ver: M.J. doessência do filosofar (ver: M.J. do
Carmo Ferreira, Carmo Ferreira, Hegel em Jena. AHegel em Jena. A
razão da liberdade ou a justificaçãorazão da liberdade ou a justificação
da filosofiada filosofia, Dissertação de, Dissertação de
doutoramento, Lisboa, 1981: 424-doutoramento, Lisboa, 1981: 424-
425).425).
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O O ““NiilismoNiilismo””, pela 1.ª vez, pela 1.ª vez

““Inwiefern jeder hellere GesichtkreisInwiefern jeder hellere Gesichtkreis
als Nihilism erscheintals Nihilism erscheint”” (Em que (Em que
medida aparece todo o horizontemedida aparece todo o horizonte
mais lúcido [ou esclarecido] comomais lúcido [ou esclarecido] como
niilismo), NF, KS, vol.9, 12[57]: 586.niilismo), NF, KS, vol.9, 12[57]: 586.

[Outono de 1881][Outono de 1881]
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OS TRÊS SACRIFÍCIOS DAOS TRÊS SACRIFÍCIOS DA
CRUELDADE RELIGIOSA:CRUELDADE RELIGIOSA:

•• O sacrifício dos primogénitos, e dosO sacrifício dos primogénitos, e dos
melhores homens a Deus;melhores homens a Deus;

•• O sacrifício dos «instintos»; a virtudeO sacrifício dos «instintos»; a virtude
contra a Natureza;contra a Natureza;

•• O sacrifício do Deus ao Nada, da geraçãoO sacrifício do Deus ao Nada, da geração
que está a vir.que está a vir.

•• Jenseits von Gut und Boese [1886]Jenseits von Gut und Boese [1886],§ 55,,§ 55,
KS, vol.5, 74.KS, vol.5, 74.
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Deus, na genealogia do Niilismo (1)Deus, na genealogia do Niilismo (1)

A A Wille zur WahrheitWille zur Wahrheit continua o ideal ascético continua o ideal ascético
do Cristianismo, mesmo sob a capa dodo Cristianismo, mesmo sob a capa do
ideal científico.ideal científico.

•• Os Os ‚‚espíritos livresespíritos livres‘‘, pela forma como, pela forma como
Nietzsche os descreve, correspondemNietzsche os descreve, correspondem
essencialmente aos seus contemporâneos,essencialmente aos seus contemporâneos,
nomeadamente, positivistas.nomeadamente, positivistas.

•• Afirmação clara da prioridade da filosofiaAfirmação clara da prioridade da filosofia
sobre a ciência.sobre a ciência.

•• Deus deixa de ser a verdade para serDeus deixa de ser a verdade para ser
interrogado a partir dela.interrogado a partir dela.
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Deus, na genealogia do Niilismo (2)Deus, na genealogia do Niilismo (2)

•• A vontade de verdade quando se auto-A vontade de verdade quando se auto-
interrogar permitirá a morte (por suicídio) dainterrogar permitirá a morte (por suicídio) da
própria moral.própria moral.

•• Anúncio da futura elaboração de uma obraAnúncio da futura elaboração de uma obra
com o título com o título Wille zur MachtWille zur Macht..

•• O homem é o ser que prefere quere o Nada aO homem é o ser que prefere quere o Nada a
nada querer: nada querer: „„lieber will noch der Menschlieber will noch der Mensch
das Nicht wollen, als nicht wollen...das Nicht wollen, als nicht wollen...““

•• Fonte: Fonte: Zur Genealogie der Moral[1887]Zur Genealogie der Moral[1887], KS,, KS,
vol.5, III, §§ 24,27 e 28:398-401 e 408-412.vol.5, III, §§ 24,27 e 28:398-401 e 408-412.
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DEZ MODALIDADES DEDEZ MODALIDADES DE
NIILISMO (1):NIILISMO (1):

•• administrativer Nihilismusadministrativer Nihilismus (Genealogie (Genealogie
der Moral, KS, vol.5, 316)der Moral, KS, vol.5, 316)

•• historischer Nihilismushistorischer Nihilismus ( (idemidem.: 406).: 406)
•• beschaulischer Nihilismusbeschaulischer Nihilismus ( (idemidem))
•• ekstatischer Nihilismusekstatischer Nihilismus (NF, KS, vol.11, (NF, KS, vol.11,

35[82]: 547). Maio-Julho 1885.35[82]: 547). Maio-Julho 1885.
•• praktischer und theoretischer Nihilismuspraktischer und theoretischer Nihilismus

(NF, KS, vol.12, 5[71]: 211). Verão 1886-(NF, KS, vol.12, 5[71]: 211). Verão 1886-
Outono 1887.Outono 1887.
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DEZ MODALIDADES DEDEZ MODALIDADES DE
NIILISMO (2):NIILISMO (2):

•• die extremste Form des Nihilismusdie extremste Form des Nihilismus (NF, (NF,
KS, vol.12. 5[71]: 213). Idem.KS, vol.12. 5[71]: 213). Idem.

•• aktiver Nihilismusaktiver Nihilismus (NF, KS, vol.12, 5[71]: (NF, KS, vol.12, 5[71]:
216). Idem.216). Idem.

•• vollkommener Nihilismusvollkommener Nihilismus (NF, KS, vol.12, (NF, KS, vol.12,
10[42]: 476). Outono 1887.10[42]: 476). Outono 1887.

•• unvollständiger Nihilismusunvollständiger Nihilismus ( (idemidem).).
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Definição do niilistaDefinição do niilista

•• ““Ein Nihilist ist der Mensch, welcherEin Nihilist ist der Mensch, welcher
von der Welt, wie sie ist, urtheilt, sievon der Welt, wie sie ist, urtheilt, sie
sollte nicht sein und von der Welt,sollte nicht sein und von der Welt,
wie sie sein sollte, urtheilt sie existirtwie sie sein sollte, urtheilt sie existirt
nicht.nicht.””((Nachgelassene FragmenteNachgelassene Fragmente
[NF], 12, 9[60], 366). Outono de[NF], 12, 9[60], 366). Outono de
1887.1887.
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Parentesco entre Deus e o Nada (1)Parentesco entre Deus e o Nada (1)

""Sacrificar Deus ao Nada -- esteSacrificar Deus ao Nada -- este
mistério paradoxal da últimamistério paradoxal da última
crueldade estava reservado àcrueldade estava reservado à
geração que agora está a surgir: nósgeração que agora está a surgir: nós
todos já sabemos alguma coisatodos já sabemos alguma coisa
acerca disso."acerca disso." ( (FürFür das  das NichtsNichts  GottGott  opfernopfern -- --
diesesdieses  paradoxeparadoxe  MysteriumMysterium der  der letztenletzten  GrausamkeitGrausamkeit
bliebblieb  demdem  GeschlechteGeschlechte, , welcheswelches  jetztjetzt  ebeneben  heraufherauf
kommtkommt, , aufgespartaufgespart: : wirwir  AllenAllen  kennenkennen  schonschon  etwasetwas
davondavon) JGB [1887], KS, ) JGB [1887], KS, volvol. 5, § 55, 74.. 5, § 55, 74.
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Parentesco entre Deus e o Nada (2)Parentesco entre Deus e o Nada (2)

"...eles criaram o seu Deus a partir do"...eles criaram o seu Deus a partir do
nada: não admira que ele, agora, senada: não admira que ele, agora, se
tenha tornado para eles em nada"tenha tornado para eles em nada"
(...(...siesie  habenhaben  ihrenihren  GottGott  ausaus  NichtsNichts
geschaffengeschaffen: : waswas  wunderwunder: : nunnun  wardward
erer  ihnenihnen  zuzu  nichtsnichts), NF, KS, ), NF, KS, volvol. 13,. 13,
20[89], 565 [Verão 1888].20[89], 565 [Verão 1888].
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O Niilismo e a refundação daO Niilismo e a refundação da
filosofiafilosofia
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UmaUma nova  nova teodiceiateodiceia (1) (1)

„„A minha nova versão do pessimismo como livreA minha nova versão do pessimismo como livre
investigação dos lados terríveis e suspeitos dainvestigação dos lados terríveis e suspeitos da
existência: com ela os fenómenos familiares doexistência: com ela os fenómenos familiares do
passado tornaram-se-me claros.passado tornaram-se-me claros.““QuantaQuanta
verdade suporta e ousa um espírito?verdade suporta e ousa um espírito?““ Questão Questão
da sua força. Tal pessimismo poderia desaguarda sua força. Tal pessimismo poderia desaguar
nessa forma de afirmação dionisíaca do mundo,nessa forma de afirmação dionisíaca do mundo,
tal qual ele é: até ao desejo do seu regresso etal qual ele é: até ao desejo do seu regresso e
eternidade absolutas: com ele seria dado umeternidade absolutas: com ele seria dado um
novo ideal da filosofia e da sensibilidade.novo ideal da filosofia e da sensibilidade.““
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UmaUma nova  nova teodiceiateodiceia (2) (2)

•• Meine neue Fassung des Pessimismus als einMeine neue Fassung des Pessimismus als ein
freiwilliges Aufsuchen der furchtbaren undfreiwilliges Aufsuchen der furchtbaren und
fragwuerdigen Seiten des Daseins; womit mir verwandtefragwuerdigen Seiten des Daseins; womit mir verwandte
Erscheinungen der Vergangenheit deutlich wurden.Erscheinungen der Vergangenheit deutlich wurden.
„„Wie viel Wahrheit ertraegt und wagt ein Geist? FrageWie viel Wahrheit ertraegt und wagt ein Geist? Frage
seiner Staerke. Ein solcher Pessimism koennteseiner Staerke. Ein solcher Pessimism koennte
muenden in jene Form eines dionysischen Jasagens zurmuenden in jene Form eines dionysischen Jasagens zur
Welt, als sie ist: bis zum Wunsche ihrer absolutenWelt, als sie ist: bis zum Wunsche ihrer absoluten
Wiederkunft und Ewigkeit: womit ein neues Ideal vonWiederkunft und Ewigkeit: womit ein neues Ideal von
Philosophie und Sensibiltaet gegeben waere., NF, KS,Philosophie und Sensibiltaet gegeben waere., NF, KS,
vol. 12, 10[3]: 455. Outono 1887.vol. 12, 10[3]: 455. Outono 1887.
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Uma nova Uma nova teodiceiateodiceia (3) (3)

•• „„Também este pessimismo da força terminaTambém este pessimismo da força termina
com uma teodiceia, i.e., com uma absolutacom uma teodiceia, i.e., com uma absoluta
aceitação [afirmação] do mundo, mas pelasaceitação [afirmação] do mundo, mas pelas
[mesmas] razões pelas quais até aqui se lhe[mesmas] razões pelas quais até aqui se lhe
tinha dito não: e de tal maneira [afirmação] datinha dito não: e de tal maneira [afirmação] da
concepção deste mundo como o mais elevadoconcepção deste mundo como o mais elevado
ideal realmente atingido...ideal realmente atingido...““

•• (Auch dieser (Auch dieser Pessimismus der StaerkePessimismus der Staerke endet mit einer  endet mit einer TheodiceeTheodicee
d.h. mit einem absoluten Jasagen zu der Welt, aber um derd.h. mit einem absoluten Jasagen zu der Welt, aber um der
Gruende willen, auf die hin man zu ihr ehemals Nein gesagt hat:Gruende willen, auf die hin man zu ihr ehemals Nein gesagt hat:
und dergestalt zur Conception dieser Welt als des thatsaechlichund dergestalt zur Conception dieser Welt als des thatsaechlich
erreichten hoechstmoeglichen Idealserreichten hoechstmoeglichen Ideals...). NF, KS, vol. 12, 10[21]:...). NF, KS, vol. 12, 10[21]:
466-468 (Outono 1887):466-468 (Outono 1887):
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Era Nietzsche niilista?...Era Nietzsche niilista?...

•• „„Quando se vai ao encontro de um fimQuando se vai ao encontro de um fim
parece impossível que a parece impossível que a ‚‚ausência de fim-ausência de fim-
em-siem-si‘‘ seja a nossa crença fundamental seja a nossa crença fundamental““
(Wenn man einem Ziel entgegengeht, so(Wenn man einem Ziel entgegengeht, so
scheint es unmöglich, dass scheint es unmöglich, dass ‚‚diedie
Ziellosigkeit an sichZiellosigkeit an sich‘‘ unser unser
Glaubensgrundsatz ist),NF, KS, vol. 12,Glaubensgrundsatz ist),NF, KS, vol. 12,
9[123]: 408 (Outono 1887).9[123]: 408 (Outono 1887).
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……Ou a Ou a internalizaçãointernalização dos fins dos fins

•• „„A questão do niilismo A questão do niilismo ‚‚para quê?para quê?‘‘ parte do parte do
antigo hábito, pelo qual o objectivo pareciaantigo hábito, pelo qual o objectivo parecia
como posto, dado, exigido a partir do exterior como posto, dado, exigido a partir do exterior ––
nomeadamente, através de uma qualquernomeadamente, através de uma qualquer
autoridade sobre-humana (...) Gostar-se-ia deautoridade sobre-humana (...) Gostar-se-ia de
contornar a vontade, o querer de um objectivo,contornar a vontade, o querer de um objectivo,
o risco de se dar a si próprio um objectivo, deo risco de se dar a si próprio um objectivo, de
fugir à responsabilidade....fugir à responsabilidade....““ ( (Die Frage des NihilismDie Frage des Nihilism
„„wozu?wozu?““ geht von der bisherigen Gewöhnung aus, vermöge deren geht von der bisherigen Gewöhnung aus, vermöge deren
das Ziel von aussen her gestellt, gegeben, gefordet schien das Ziel von aussen her gestellt, gegeben, gefordet schien ––
nämlich durch irgend eine übermenschliche Autorität [...] Mannämlich durch irgend eine übermenschliche Autorität [...] Man
möchte herumkommen um den Willen, um das Wollen eines Zieles,möchte herumkommen um den Willen, um das Wollen eines Zieles,
um das Risico, sich selbst ein Ziel zu geben; man möchte dieum das Risico, sich selbst ein Ziel zu geben; man möchte die
Verantwortung abwälzen...), NF, KS, vol. 12, 9 [43]: 355-356.Verantwortung abwälzen...), NF, KS, vol. 12, 9 [43]: 355-356.
Outono 1887.Outono 1887.
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A responsabilidade da filosofia (1)A responsabilidade da filosofia (1)

„„O filósofo como legislador, comoO filósofo como legislador, como
experimentador de novasexperimentador de novas
possibilidades, os seus meios. Elepossibilidades, os seus meios. Ele
utilizautiliza a religião. a religião.““ (Der Philosoph als (Der Philosoph als
Gesetzgeber, als Versucher neuerGesetzgeber, als Versucher neuer
Möglichkeiten, seine Mittel. Er Möglichkeiten, seine Mittel. Er benutztbenutzt
die Religion.), NF, KS, vol. 11, 35[45]:die Religion.), NF, KS, vol. 11, 35[45]:
531 (Maio-Julho de 1885).531 (Maio-Julho de 1885).
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A responsabilidade da filosofia (2)A responsabilidade da filosofia (2)

„„Pensamento fundamental: os novosPensamento fundamental: os novos
valores devem primeiro ser criados valores devem primeiro ser criados –– a a
isto não seremos poupados! O filósofoisto não seremos poupados! O filósofo
deve ser como um legislador.deve ser como um legislador.““
(Grundgedanke: die neuen Werthe(Grundgedanke: die neuen Werthe
müssen erst geschaffen werde müssen erst geschaffen werde –– dies dies
bleibt uns nicht erspart! Der Philosophbleibt uns nicht erspart! Der Philosoph
muss wie ein Gesetzgeber sein.), NF,muss wie ein Gesetzgeber sein.), NF,
KS, vol. 11, 35[47]: 533. Maio-JulhoKS, vol. 11, 35[47]: 533. Maio-Julho
18851885..
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A responsabilidade da filosofia (3)A responsabilidade da filosofia (3)

„„Mas os autênticos filósofos sãoMas os autênticos filósofos são
detentores do comando edetentores do comando e
legisladores, eles dizem: deve serlegisladores, eles dizem: deve ser
assim!assim!““ (Die eigentlichen (Die eigentlichen
Philosophen aber sind BefehlendePhilosophen aber sind Befehlende
und Gesetzgeber, sie sagen: so sollund Gesetzgeber, sie sagen: so soll
es sein.), NF, KS, vol. 11, 38[13]:es sein.), NF, KS, vol. 11, 38[13]:
612. Junho-Julho 1885.612. Junho-Julho 1885.
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A responsabilidade da filosofia (4)A responsabilidade da filosofia (4)

„„Esse homem do futuro(...) esse anticristo eEsse homem do futuro(...) esse anticristo e
antiniilista, esse vencedor de Deus e doantiniilista, esse vencedor de Deus e do
Nada Nada –– ele deve chegar um dia ele deve chegar um dia““ (Dieser (Dieser
Mensch der Zukunft [....] dieserMensch der Zukunft [....] dieser
Antichrist und Antinihilist, dieserAntichrist und Antinihilist, dieser
Besieger Gottes und des Nichts Besieger Gottes und des Nichts –– er er
muss einst kommen...), Zur Genealogiemuss einst kommen...), Zur Genealogie
der Moral [1887], 2. Teil, KS, vol. 5: 336.der Moral [1887], 2. Teil, KS, vol. 5: 336.
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ConclusõesConclusões
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Conclusões (1)Conclusões (1)

•• A temática de Deus é subsumida naA temática de Deus é subsumida na
temática do Niilismo.temática do Niilismo.

•• A superação do Niilismo implica umaA superação do Niilismo implica uma
recolocação a partir de dentro do foco derecolocação a partir de dentro do foco de
sentido e de finalidade (uma novasentido e de finalidade (uma nova
revolução revolução copernicanacopernicana).).
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Conclusões (2)Conclusões (2)

•• A superação de Deus e do Niilismo éA superação de Deus e do Niilismo é
entendida como o teste supremo ao valorentendida como o teste supremo ao valor
da humanidade. Não tombar nos da humanidade. Não tombar nos “í“ídolosdolos””..

•• A essência trágica da vida mantém-se e éA essência trágica da vida mantém-se e é
acentuada (acentuada (SchopenhauerSchopenhauer invertido como invertido como
sugere sugere GiorgioGiorgio  ColliColli?).?).

•• A verdade não se descobre, ou cria, masA verdade não se descobre, ou cria, mas
““suporta-sesuporta-se””..
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Conclusões (3)Conclusões (3)

•• A vocação da filosofia realiza-se no planoA vocação da filosofia realiza-se no plano
prático: legislar e governar (numa curiosaprático: legislar e governar (numa curiosa
síntese entre Platão e o idealismosíntese entre Platão e o idealismo
alemão).alemão).

•• Nietzsche acentua a sua identificaçãoNietzsche acentua a sua identificação
com uma celebração dionisíaca e trágicacom uma celebração dionisíaca e trágica
((pré-socráticapré-socrática) da existência (próximo) da existência (próximo
também de Espinosa).também de Espinosa).
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Conclusões (4)Conclusões (4)

•• O primado da lucidez contra o conforto daO primado da lucidez contra o conforto da
ilusão e a ilusão do conforto. Os casos deilusão e a ilusão do conforto. Os casos de
Pascal e Pascal e EmersonEmerson..

•• Nietzsche está nos antípodas doNietzsche está nos antípodas do
suprahumanismosuprahumanismo de matriz tecnológica. de matriz tecnológica.


